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CENTRO UNIVERSITÁRIO DE ADAMANTINA/SP  
 

PROCESSO SELETIVO Nº 003/2026 
 
EDITAL DE RETIFICAÇÃO DO JULGAMENTO DOS RECURSOS REFERENTE 
AOS GABARITOS DAS PROVAS OBJETIVAS PARA A FUNÇÃO DE MÉDICO 

VETERINÁRIO  
 
 

O Centro Universitário de Adamantina/SP, através da CONSCAM, RETIFICA e 
DIVULGA o julgamento dos recursos dos gabaritos das provas objetivas para a 
função de Médico Veterinário conforme abaixo:  
 
Específicas 
Função: Médico Veterinário 
Questão 36 
Art. 24. O volume da dose deve ser de 2,0 mL (dois mililitros) e a administração pela 
via intramuscular ou subcutânea", na alternativa apresentada, não foi mencionado 
"apenas uma ou outa via". Foi mencionado a administração intramuscular, que 
conforme o artigo abaixo da instrução normativa, não está errada. 
Recurso indeferido.  
 
Questão 39 
Houve mudança de taxonomia 
Com base nas atualizações da ICTV (International Committee on Taxonomy of 
Viruses), consolidadas a partir de 2019 e mantidas nas publicações recentes 
(incluindo as de 2023/2024), a reestruturação da família Paramyxoviridae é clara: 

1. Mudança Hierárquica: O antigo gênero Avulavirus foi elevado ao status de 
subfamília Avulavirinae. 

2. Novo Gênero: O vírus da Doença de Newcastle (APMV-1) foi reclassificado 
dentro do gênero Orthoavulavirus, sob a espécie Orthoavulavirus javaense. 

ICTV Taxonomy Release: Cite o Master Species List do ICTV (disponível em 
ictv.global). WALKER, P. J., et al.  
"Changes to virus taxonomy and the International Code of Virus Classification and 
Nomenclature ratified by the International Committee on Taxonomy of Viruses (2019)". 
Archives of Virology, 2019.  
 Recurso deferido. A alternativa será alterada para a letra E.   
 
Questão 41 
Segundo a literatura clássica, incluindo Veterinary Medicine de Radostits et al. 
(comumente referenciado em e), a paresia puerperal (febre do leite) é dividida em 
estágios baseados na severidade da hipocalcemia.  
No Estágio II (ou decúbito esternal), as características clínicas descritas incluem 

 Incapacidade de se levantar: A vaca permanece em decúbito esternal (deitada 
sobre o esterno/peito) e não consegue se levantar, progredindo para um estado 
de paresia ou paralisia flácida. 

 Desaparecimento da tetania/tremores: A hiperexcitabilidade e os tremores 
musculares observados no Estágio I (fase de tremores e agitação) 
desaparecem, sendo substituídos por uma paralisia flácida. 

 Sinais clínicos adicionais: O animal apresenta depressão moderada a severa, 
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atonia ruminal (parada do rúmen), constipação, tremores musculares podem 
diminuir ou cessar, temperatura subnormal, orelhas frias e frequência cardíaca 
elevada (taquicardia). 

 Postura clássica: É comum observarem-se vacas com o pescoço dobrado em 
forma de "S" ou com a cabeça voltada para o flanco (posição 
autoauscultatória).  

 https://www.msdvetmanual.com/metabolic-disorders/parturient-paresis-in-
ruminants/parturient-paresis-in-cows 

Recurso deferido. A questão será anulada.   
 
 
 

São Paulo, 15 de maio de 2026. 
 
 

Banca Examinadora do Processo Seletivo n°003/2026 do Centro Universitário de 
Adamantina/SP.  

 
  


